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1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

De acordo com o Departamento de Assuntos Econômicos e Sociais - Estados Unidos 

(2017), ao longo dos últimos doze anos o número de habitantes no mundo teve aumento de 

aproximadamente 1 (um) bilhão de indivíduos, alcançando cerca de 7,6 bilhões em 2017. Com 

esse crescimento, o grande desafio para o futuro previsível será encontrar soluções sustentáveis 

para alimentar a população mundial, ou seja, produzir mais e ao mesmo tempo mitigar os 

impactos adicionais que podem acarretar ao meio ambiente (FAO, 2017).   

Nesse cenário abre-se destaque para o mercado de produtos de origem animal. O 

crescente aumento na demanda por proteína de origem animal vem exigindo ao longo dos 

tempos sistemas de produção mais intensivos. Estes requerem maior investimento em sistemas 

de alimentação cada vez mais tecnificados, visando não só otimizar a taxa de crescimento da 

produção em benefício da crescente população, como também a eficiência alimentar, a saúde e 

o bem-estar dos animais, bem como a qualidade da carcaça com o menor custo possível.  

No processo de terminação de bovinos de corte em confinamento, a alimentação pode 

representar mais de 70% do custo total da produção, quando se excluí o concentrado (GOES 

SILVA; SOUZA, 2013), destes aproximadamente 2/3 são representados pela fração 

concentrado (RESTLE; VAZ, 1999). Ante a esse custo, mostra-se pertinente não só a busca por 

alimentos alternativos, como também a quantificação das respostas animais em termos de bem-

estar e produtivos. 

Em um estudo recente feito por nutricionistas de confinamento de bovinos, 70,6% dos 

seus clientes adicionaram algum tipo de subproduto às dietas de terminação (PINTO; MILLEN, 

2018). Nos confinamentos americanos, por exemplo, 97,1% dos confinadores adicionaram 

subprodutos de grãos nas dietas de terminação, sendo os grãos de milho úmidos de destilaria o 

principal subproduto usado pelos consultores nutricionistas na formulação das dietas (58,3%) 

(SAMUELSON et al., 2016), devido principalmente, a grande expansão da produção de etanol 

nos Estado Unidos, e o consequente aumento na oferta de grãos de destilaria para a indústria de 

confinamento (KIM et al., 2010). 

Vê-se com os estudos acima conduzidos, que existe a possibilidade de atender a busca 

por alternativas que possam tornar economicamente viáveis os sistemas produtivos e ao mesmo 

tempo atender aos preceitos sustentáveis da crescente população, alimentando bovinos com 

subprodutos agroindústrias menos custosos. Além disso, sua utilização na alimentação animal 

é uma excelente possibilidade para o escoamento dos subprodutos, minimizando o impacto 

ambiental que podem acarretar ao meio ambiente. 
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Atualmente, o Brasil ocupa o segundo lugar na produção de etanol a partir da cana-de-

açúcar, ficando atrás somente dos Estados Unidos, maior produtor mundial de etanol derivado 

do milho (RFA, 2018). De acordo com Andreoli e Souza (2006), uma tonelada de milho produz 

em média 370 litros de etanol e a partir de uma tonelada de cana de açúcar obtém-se cerca de 

90 litros de etanol, entretanto, um hectare de cana-de-açúcar converte-se em uma produção de 

etanol duas vezes maior que um hectare de milho.  

Nesse cenário, sendo o Brasil o terceiro maior produtor mundial de milho (USDA, 

2017), a produção de etanol a partir deste pode ser uma opção interessante, visando utilizar a 

safra excedente, como também otimizar a produção de etanol na entressafra da cana-de-açúcar, 

período em que as usinas de álcool flex sofrem com a ociosidade operacional. Além disso, a 

produção de etanol a partir do milho apresenta vantagens, pois não requer processamento logo 

após a colheita, já a cana-de-açúcar necessita ser processada até 24 horas após a colheita. 

Somado a isto, vale ressaltar que a produção de etanol a partir do milho apresenta outros 

benefícios, sobretudo para o mercado de nutrição animal, gerando subproduto como os grãos 

de destilaria (Kinman et al., 2011), que podem ser secos (DDG - Dried Distillers Grains) ou 

úmidos (WDG - Wet Distillers Grains).  

Os grãos de destilaria são extensivamente utilizados na alimentação de bovinos desde o 

final do século de XIX (HENRY, 1900), sendo inicialmente usados como suplemento proteico 

(KLOPFENSTEIN et al., 1978). O alto valor proteico e energético (em média 32% de PB, 10% 

de EE, 90% de NDT e 40% de FDN) (TJARDES; WRIGHT, 2002), torna-o uma excelente 

fonte de energia e proteína para bovinos em confinamento (POKHAREL, 2011), sendo uma 

opção interessante em substituição a alimentos comumente utilizados em dietas de bovinos de 

corte, como milho e farelo de soja, os quais podem apresentar alto custo. 

Como são escassas as pesquisas no Brasil que avaliem os grãos de destilaria na 

alimentação de bovinos em confinamento, o objetivo com o presente estudo foi avaliar a 

inclusão de grãos de milho úmido de destilaria sobre o consumo, comportamento ingestivo e 

saúde ruminal de bovinos mestiços F1 Angus-Nelore em confinamento. 

 

2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Produção do etanol  

 

A produção mundial de etanol combustível em 2017 foi de 102,206 bilhões de litros. 

Desse total, Estados Unidos e Brasil, atualmente os dois maiores produtores mundiais de etanol 
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GRÃOS DE MILHO ÚMIDOS DE DESTILARIA NA ALIMENTAÇÃO DE BOVINOS 

MESTIÇOS F1 ANGUS-NELORE CONFINADOS: CONSUMO, COMPORTAMENTO 

INGESTIVO E SAÚDE RUMINAL 

RESUMO: Os objetivos do presente estudo foram avaliar os efeitos da inclusão de níveis 

crescentes de grãos úmidos de destilaria de baixa gordura em dietas com milho moído no consumo, 

comportamento ingestivo e saúde ruminal de bovinos mestiços F1 Angus-Nelore em confinamento. 

Foram utilizados 100 bovinos, machos, com peso inicial médio de 370 kg, delineados em blocos 

casualizados, divididos em quatro tratamentos 0; 15; 30 e 45% de inclusão de grãos de milho úmidos de 

destilaria da matéria seca dietética. A duração deste estudo foi de 130 dias, sendo 6 dias de pré adaptação, 

seguida de 22 dias de adaptação dividido em quatro períodos: 7 dias com uma dieta contendo 59% de 

concentrado, seguida de três períodos de 5 dias com níveis crescentes de concentrado (68, 75 e 81%) e 

102 dias de terminação com dieta contendo 88,70% de concentrado. Para a análise estatística dos dados, 

foram utilizados contrastes linear, quadrático e 0*WDG, considerando significativos valores de P ≤0,05 

e tendências P ≤0,10. A Ingestão de matéria seca (IMS) tendeu a ser quadrática (P = 0,09) e foi maior 

para os animais alimentados com WDG (P = 0,03). A incidência de rumenites tendeu a ser quadrática e 

maior nos animais alimentados com WDG (P = 0,08). A espessura de queratina decresceu linearmente 

e foi menor nos animais alimentados com WDG (P <,0001). A severidade de abscessos hepáticos 

aumentou linearmente (P = 0,04) e tendeu a ser maior (P = 0,08) nos animais alimentados com WDG. 

O excesso de bases no fluido extra celular (Beecf) e bicarbonato decresceram linearmente (P = 0,0003) 

e foram menores no sangue dos animais alimentados com WDG (P = 0,02 e P = 0,03, respectivamente). 

No geral, a inclusão de WDG afetou a IMS, comportamento ingestivo, saúde ruminal e perfil sanguíneo 

em bovinos mestiços F1 Angus-Nelore terminados em confinamento. No entanto, mais estudos precisam 

ser realizados para determinar seu nível ótimo de inclusão. 

 

 

Palavras chave: abscesso hepático, grãos de destilaria de milho, ingestão, rumenite, ruminação. 
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WET DISTILLERS GRAINS FED CROSSBRED ANGUS-NELLORE ON FEEDLOT: 

FEED INTAKE, FEEDING BEHAVIOR AND RUMINAL HEALTH 

ABSTRACT: The objectives of this study was to evaluate the effect of inclusion of increasing 

levels of de-oiled wet distillers grains in diets with ground corn on feed intake, feeding behavior and 

ruminal health of crossbred Angus-Nelore in feedlot cattle. One hundred bulls with 370 kg average 

weight in the beginning of feedlot, were randomized in blocks design divided in four treatments as 

follow: 0; 15; 30 and 45% inclusion of corn distillery from DM of dietary. The study was 130 days, with 

6 days of pre-adaptation followed by 22 days of adaptation divided into four periods: 7 days with a diet 

containing 59% concentrate followed by three 5-day periods with increasing levels of concentrate (68, 

75 and 81%) and 102 days of completion with a diet containing 88.70% of concentrate. Statistical 

analyses were performed through SAS statistical software, using the Mixed procedure with linear, 

quadratic and 0*WDG contrasts, were considered significant P ≤ 0.05 and tendencies P ≤ 0.10. Dry 

matter intake (DMI) tended to be quadratic (P = 0.09) and greater for WDG fed animals (P = 0.03). The 

incidence of ruminitis tended to be quadratic and greater in WDG fed animals (P = 0.08). The keratin 

thickness decreased linearly and was less in WDG fed animals (P <.0001). The severity of hepatic 

abscesses increased linearly (P = 0.04) and tended to be greater (P = 0.08) in animals fed WDG. Excess 

bases in the extra cellular fluid (Beecf) and bicarbonate decreased linearly (P = 0.0003) and were less 

in the blood of WDG fed animals (P = 0.02 and P = 0.03, respectively). Overall, the inclusion of WDG 

affected IMS, ingestive behavior, ruminal health and blood profile in crossbred F1 Angus-Nelore cattle 

in feedlot. However, more studies need to be performed to determine their optimal level of inclusion. 

 

Key words: liver abscess, corn distillers grains, intake, ruminitis, rumination. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Para obter lucratividade na terminação de bovinos confinados, é imprescindível buscar 

alternativas para reduzir os custos com alimentação, que podem superar 70% do custo operacional 

(Pacheco et al., 2006). No Brasil, segundo pesquisas realizadas junto a nutricionistas envolvidos 

diretamente em consultoria em confinamentos de bovinos de corte, o milho é o grão mais utilizado como 

fonte de energia e o farelo de soja o ingrediente proteico mais utilizado na formulação das dietas (Pinto 

e Millen et al., 2018). No entanto, esses ingredientes podem apresentar alto custo, tornando contínua a 

busca por alimentos ou subprodutos mais econômicos, visando maximizar a eficiência da cadeia 

produtiva de carne bovina.  

Os grãos úmidos de destilaria (WDG) são ricos em proteína e energia em relação ao milho, 

tornando-o um excelente recurso alimentar para bovinos confinados (Schoonmaker et al., 2010). Por 

isso, devido a expansão considerável do mercado de etanol do milho nos Estados Unidos, os grãos de 

destilaria tornaram-se ingredientes importantes na formulação de dietas de confinamentos norte 

americanas. Segundo Samuelson et al. (2016), 97,1% dos confinadores norte-americanos adicionaram 

subprodutos de grãos nas dietas de terminação, sendo que 58,3% utilizaram o WDG como principal 

subproduto na formulação das dietas.   

Os grãos de destilaria contém pouco amido, em torno de 4,85% (Liu, 2009), pois a maior parte 

é convertido em etanol. Por isso, a substituição parcial de amido por grãos de destilaria, pode reduzir a 

incidência de acidose ruminal e de abscessos hepáticos (Larson et al. 1993; Klopfenstein et al., 2008). 

Contudo, estudos recentes relataram que a inclusão de grãos de destilaria em dietas de bovinos 

confinados não resultou em nenhuma mitigação na prevalência de rumenites (Amat et al., 2014). Além 

disso, Luebbe et al. (2012b), observaram efeito linear na incidência de abscessos hepáticos com a 

inclusão de WDGS. Em contraste Uwituze et al. (2010) e Wood et al. (2011), relataram que a inclusão 

de DDGS não afetou a incidência de abscessos hepáticos em bovinos confinados. 

Em uma meta-análise reunindo dados de 8 estudos, avaliando níveis crescentes de WDGS que 

variaram de 0% a 50% de inclusão, encontraram resposta quadrática para a ingestão de matéria seca 

(IMS), sendo maximizada em 30% de inclusão de WDGS (Klopfenstein et al., 2008). Além disso, são 

poucas as pesquisas que avaliaram o efeito da inclusão de grãos de destilaria no comportamento 

ingestivo de bovinos confinados (Corrigan et al., 2009; Salim et al., 2014; Swanson et al., 2014). 

Somado a isto, inexistem estudos avaliando os efeitos de níveis crescentes de grãos de destilaria sobre 

a morfometria ruminal e perfil sanguíneo de bovinos confinados. 

Sendo assim, devido a expansão na produção de etanol a partir do milho no Brasil, estão 

disponíveis no mercado de nutrição animal os grãos de destilaria, no entanto, há relativamente pouca 

informação disponível sobre seu nível ótimo de inclusão nas condições dietéticas praticadas nos 

confinamentos nacionais com animais Zebuínos. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

No geral, a inclusão de WDG influenciou a IMS, comportamento ingestivo, saúde ruminal e perfil 

sanguíneo em bovinos mestiços F1 Angus-Nelore terminados em confinamento. No entanto, mais 

perquisas precisam ser realizadas para determinar o seu nível ótimo de inclusão. 
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